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Introdução/Objetivos 
O presente trabalho apresenta a sistemática das atividades do “Grupo de Estudos sobre Teorias da História” e seus primeiros resultados. Coordenado pela Prof.a Dr.a Márcia Janete Espig esse projeto tem por objetivo a ampliação das discussões em Teoria da História e a produção textual individual dos discentes. 
Metodologia

Iniciado no primeiro semestre de 2010, esse grupo de estudos prevê a duração de um ano e se propõe a auxiliar os alunos em relação à área de Teorias da História e da redação acadêmica. Os encontros ocorrem semanalmente com discussões de texto e análise da produção textual discente. Dentre os autores estudados estão Edward Hallet Carr (1982), Antoine Prost (2008), Lynn Hunt (1992) Roger Chartier (1990), Silvia Petersen (2002) e Durval Muniz de Albuquerque Jr. (2007).
Resultados e Discussão

Procurando desenvolver um aprofundamento teórico frente à diversidade da historiografia contemporânea, nosso grupo vem se centrando nas correntes denominadas história social, nova história cultural e micro-história. A princípio foram abordadas temáticas mais gerais, como o abalo do paradigma moderno, a subjetividade do historiador e o caráter narrativo de um texto histórico. Após essas discussões iniciais, as leituras durante o primeiro semestre de 2010 foram direcionadas para vertente historiográfica conhecida como nova história cultural. Também foram examinados alguns dos principais conceitos dessa linha, como imaginário, representação, apropriação e prática.

Considerações Finais ou Conclusão

A produção historiográfica brasileira vem passando por um processo de expansão, com a incorporação de novas temáticas e com a releitura de antigos objetos. No entanto, essas inovações foram na maioria das vezes apenas recebidas de maneira passiva, engessadas, sem estimular uma reflexão original que partisse do contexto brasileiro (PETERSEN, 2003). Para que se desenvolva um espaço de debate no ambiente acadêmico local, reforçamos a necessidade de um constante aprofundamento em Teorias da História. Destacando, assim a importância de grupos que estejam centrados nessa perspectiva.
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